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Portugal é dos países com maior crescimento no
pedido de patentes 

São boas notícias, mas nem tanto. Relatório europeu
contabiliza 220 pedidos feitos em 2018. No quadro
geral, o país continua na liga dos últimos.
INESC foi a entidade portuguesa que fez mais pe-
didos de novas patentes em 2018 Paulo Pi-
menta/Arquivo

Um sistema que permite medir o nível de stress fi-
siológico dehumanosem contexto laboralecom base
em alguns sinais do nosso electrocardiograma; um
método que recorre a inteligência artificial que per-
mite melhorar a exactidão de análises a elementos
químicos por laser em actividades como a mi-
neração; ou antenas subaquáticas que permitem criar
imagens para a navegação subaquática, seja em mar
ou rio. Estes são três exemplos de inovações na-
cionais que foram objecto de pedido de registo de pa-
tentes em 2018, um ano em que o número de pedidos
portugueses junto do Instituto Europeu de Patentes
(IEP, ou EPO na sigla inglesa) subiu em flecha. Ao
todo foram 220 pedidos, uma subida de 46,7% face
aos 150 pedidos de 2017, e a primeira vez em que se
ultrapassa a fasquia dos 200. Parece uma boa notícia
- e sem deixar de o ser, não é tão boa assim.

Mais populares

Mulher para o meu filho: só santa e virtuosa! - Opi-
nião de André Lamas Leite

Justiça Médico condenado por cinco crimes de vio-
lação continua a exercer

i-album

Exposição Do telégrafo ao telemóvel, o design é um
Sinal dos tempos

Aumentar

Como em tudo o que envolve estatísticas, pode-se ler

os números de diversas maneiras. A versão do copo
meio cheio aplicada ao relatório anual do IEP di-
vulgado nesta terça-feira em Munique é a de que Por-
tugal é um dos países com a maior taxa de
crescimento. No grupo de38 paísesmembros do IEP,
só a Lituânia e São Marino têm uma taxa superior à
portuguesa.

Já a versão do copo meio vazio é a de que os números
mostram que Portugal não conta para o mapa: re-
presenta apenas 0,1% dos pedidos de protecção da
propriedade intelectual feitos na Europa; perdeu cin-
co lugares no ranking (era 30.º em 2017 e, apesar de
melhoria em termos nominais desceu cinco lugares,
para 35.º); fica aanos-luz dos paísesdos parceiros eu-
ropeus com os quais se quer comparar, sendo in-
clusivamente ultrapassado por países como
Barbados, Arábia Saudita ou República Checa; e en-
tre as entidades portuguesas que mais pedidos
fizeram, dominam os centros e investigação e as uni-
versidades, em claro contraste com a realidade dos
parceiros de referência, onde, pelo contrário, do-
minam as empresas.

Aumentar

Uma pequena amostra desta irrelevância que coloca
Portugal fora do clube das nações onde a propriedade
intelectual é uma ferramenta estratégica da gestão de
activos: a alemã Siemens sozinha fez mais de 2493
pedidosem 2018, istoé,11 vezes mais do queumpaís
como Portugal.

Um sinal de força, outro de fraqueza

O comentário da versão copo meio cheio é do próprio
presidente do IEP, António Campinos, um lu-
so-francês que foi eleito em Outubro de 2017 para
aquele cargo e que assumiu funções a 2 de Julho de
2018.
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Aumentar

"É com muito agrado que vejo o número de pedidos
de patentes crescer de forma tão vigorosa no meu
país", afirmaAntónioCampinos, no comunicado que
acompanha a divulgação do relatório anual daquele
instituto,que passou a liderar depois de umlongoper-
curso profissional nesta área, incluindo a presidência
do Instituto Nacional de Propriedade Industrial
(INPI )bem como outros cargos noutros organismos
internacionais.

Mas tal como há números que mostram o lado bom,
também há comentários para explicar os dados que
mostram como Portugal anda algures pela liga dos
últimos.

"As empresas portuguesas não conhecem e não re-
conhecem o sistema de patentes como um ins-
trumento útil de gestão. Por outro lado, a integração
dos doutorados em empresas não tem dado o con-
tributo que deveria para a mudança desta realidade,
porque a maior parte [desses doutorados] não tem se-
quer sensibilidade para este tema, o que mostra que o
problema também tem origem na própria academia",
afirmaCatarina Maia, responsável pelo serviço de li-
cenciamento de tecnologia no INESC TEC, pre-
cisamente a instituição portuguesa que mais pedidos
de novas patentes submeteu ao IEP em 2018.

A importância das patentes é realçada por quem en-
cara os números do relatório como "sinal da cres-
cente força do país na inovação, investigação e
desenvolvimento", como anota António Campinos.

"As patentes são essenciais para fortalecer a com-
petitividade do país e das suas empresas e um pré-re-
quisito para o crescimento e a criação de empregos".
O PÚBLICO pediu mais comentários ao presidente
do IEP, mas este não esteve disponível.

No entanto, entre o discurso dos altos responsáveis e
o desempenho da economia real vai uma grande dis-
tância.

Prova disso éadiferença abissal no topoda lista dere-
querentes portugueses de novas patentes. Dominado
por empresas na maioria dos países europeus, esse
ranking na versão portuguesa é encabeçado pela aca-
demia.

Se para Campinos, "o contributo das instituições de
investigação e universidades portuguesas no au-
mento dos pedidos de patentes é particularmente en-
corajador", para Catarina Maia, prenuncia que o
déficedabalança tecnológicadepagamentosnacom-
ponente dos proveitos de franchisings e Direitos de
Propriedade Industrial (DPI) vai continuar.

Aumentar

Ou, pior ainda, irá até agravar-se com a digitalização
e progressiva transição para a Indústria 4.0. O pro-
blema é tão evidente que é impossível ignorá-lo: a in-
dústria não gera proveitos com DPI e, se não mudar
de paradigma, continuará a importar mais tecnologia
do que a exportar.

O desconhecimento e o preconceito

Épor isso queCatarina Maia se sente "a pregar no de-
serto"em Portugal. Embaixadora em Portugal do Eu-
ropean IPR Helpdesk (um projecto financiado pela
Comissão Europeia para apoio gratuito e acon-
selhamento sobre propriedade intelectual ao sector
empresarial eem especial das pequenas emédias em-
presas), membro daIniciativaLiberal, Catarina Maia
publicou dois artigos no PÚBLICO, nos últimos me-
ses, sobre esta realidade portuguesa.

No primeiro, intitulado A desoladora cultura de pa-
tentes em Portugal, de 26 de Abril de 2018, co-
mentava o relatório do IEP para 2017 (ano em que
Portugal fez apenas 150 pedidos, caindo em termos
nominais face a 2016) e lamentou o desinteresse em-
presarial bem como a falta de garra das políticas pú-
blicas nesta matéria.

No segundo artigo, de 4 de Setembro, constatava
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com estupefacção que no país da Web Summit e do
Simplex, uma simples falha informática impedia a
publicação do Boletim da Propriedade Industrial.
"Para o leitor ter uma noção de volume de novos pe-
didos, em 2017 foram solicitados cerca de 22.500 re-
gistos de marcas, 1000 pedidos de patente e 400 de
design, de entidades portuguesas e estrangeiras. Não
há memória de uma falha tão prolongada e tão grave,
que nos coloca numa realidade passada com mais de
dez anos, escrevia nesse artigo intitulado Pelo re-
gresso ao futuro do INPI.

Meio ano depois desse segundo artigo, e agora a pro-
pósito do relatório anual de 2018, Catarina Maia diz
ao PÚBLICO que este "enorme gosto dos por-
tugueses pelas marcas" é, também, um sintoma dos
"muitos preconceitos" que "continuam a existir".

O problema não é a falta de inovação, que existe, sus-
tenta.Mesmo descontando as inovações "que nãosão
'protegíveis'", muita dela "é incremental, focada em
métodos de negócio".

"Temos muita marca, adoramos marca. Na parte tec-
nológica, algumas áreas do nosso tecido empresarial
privilegiam as pequenas séries, a flexibilidade, a res-
posta rápida e poderia haver inovações por tec-
nologia protegida que é descurada. Ou porque
pensam que custa dinheiro, ou porque duvidam que é
possível rentabilizá-la e acreditam que depois têm de
ir a tribunal para litigar - e não acreditam na justiça
portuguesa, que acusam de ser lenta e má", ar-
gumenta.

Só que, acrescenta, esquece-se que "frequentemente
o local de litigância não é português". "A nossa jus-
tiça funciona mal, mas isso não significa que no resto
do mundo também seja assim. É uma mistura de des-

conhecimento, de falta de informação e de pre-
conceitos", sentencia.

Qual será então o caminho? É preciso começar nos
cursos superiores, sensibilizar os futuros em-
presários, inventores, investigadores, para o po-
tencial desta ferramenta.

É preciso demonstrar, sem cansar, aos empresários
que uma patente pode ser uma patente é como uma
espécie de monopólio temporário (20 anos) con-
cedido pelo Estado como contrapartida da pu-
blicação da invenção que vai alavancar o avanço
tecnológico. Monopólio esse que permite aos de-
tentores da patente cobrarem um "prémio de
mercado"para recuperaro investimento feito em ino-
vação.

E também é preciso promover uma gestão activa e
flexível da inovação, ou seja, nem tudo será pa-
tenteado. Tal como no INESC TEC, autor de 79 pe-
didos de patentes (muitas delas já concedidas), que
gere anualmente qual a inovação que é para proteger,
qual é destinada a papers científicos e qual é entregue
de imediato à sociedade, livre de encargos, como o
software aberto (open source).

Sem este esforço coordenado, conclui Catarina
Maia, será mais difícil receber relatórios anuais em
que as boas notícias não são também pequenas vi-
tórias de Pirro que não chegam para tirar Portugal da
cauda da tabela.

Continuar a ler
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TEQUILA 

Representados pelo escritório Montaury Pimenta,
Machado & Vieira de Mello Advogados, o Con-
sejo Regulador del Tequila (CRT), entidade me-
xicana que detém os direitos e controla os interesses
relacionados à TEQUILA acaba de obter junto ao
INPI, após uma espera de mais de 10 anos, o registro
de Indicação Geográfica para TEQUILA, na es-
pécie de denominação de origem.

O registro garanteexclusividade do uso do nome TE-
QUILA para os produtores do destilado feito à base
da planta conhecida por agave azul estabelecidos no
local delimitado que engloba determinados estados
do México.

O principal efeitodeste reconhecimento seráanãodi-
luição do nome geográfico, de forma a impedir o seu

uso por terceiros, como marca, bem como impedir
que TEQUILA se torne nome comum e designativo
daprópria bebida.O reconhecimento deste direitope-
lo INPIédeextrema importânciapara o consumidor,
que, sob um rótulo específico oficial, tem confiança
em encontrar um produto de qualidade com ca-
racterísticas regionais próprias.
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